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RESUMO
Uma análise das Notas Explicativas de John Wesley nos oferece uma nova
perspectiva sobre o trabalho deste multifacetado reformador. Suas Notas, junto
com sua tradução do Novo Testamento, surpreendem pela clareza intelectual e
profundidade teológica.




An analysis of the Explanatory Notes by John Wesley offers some new perspec-
tive on the work of this multifold reformer. His notes, along with his translation of
the New Testament, cause astonishment for their intellectual clarity and theologi-
cal depth.
Keywords: Methodism – Wesley – Explanatory Notes upon the OT/NT – trans-
lation – comments
RESUMEN
Un análisis de las Notas Explicativas de Juan Wesley nos ofrece una nueva
perspectiva sobre el trabajo de este polifacético reformador. Sus Notas,
conjuntamente con su traducción del Nuevo Testamento, sorprenden por su
clareza intelectual y profundidad teológica.
Palabras clave: Metodismo – Wesley – Notas explicativas del AT/NT –
traducción – comentario
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Introdução
“Todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus”
(Rm 8.28). Este versículo conhecido não poderia deixar de se cumprir na
vida de John Wesley. Uma forte doença debilitou o famoso pregador por
quase um ano. “Quantas pessoas não deixaram de receberam o anúncio do
Evangelho por essa causa?”, poderia perguntar alguém que lesse a biografia
de Wesley. Porém, recluso no campo em busca de sua cura, o reformador
inglês produziu duas de suas obras mais importantes e ainda inéditas em
português: sua tradução do Novo Testamento (WESLEY, 1790) e suas Notas
explicativas sobre o Novo Testamento (WESLEY, 1847 [1757]).
John William Kirton, em seu famoso John Wesley: his life and work
(“John Wesley: sua vida e obra”), conta que em novembro de 1753, Wesley
foi afligido por uma doença muito perigosa, consequência de uma gripe que
contraiu em Leigh, Essex, onde havia pregado. Dois dias depois, Wesley
sentia dores em seu pulmão esquerdo, tossia intensamente e apresentava
uma febre baixa. O doutor Fothergill, um Quaker que à época era um dos
mais populares médicos de Londres, foi examiná-lo. Segundo Wesley, ele
foi instrumento de Deus para salvar sua vida. O médico ordenou que o
pregador se retirasse imediatamente para o interior da Inglaterra, cujos
ares o ajudariam a melhorar. Recomendou também que tomasse leite de
jumenta e cavalgasse diariamente. Seguindo o conselho do médico,
Wesley mudou-se para a casa de seu amigo E. Blackwell, em Lewisham.
Na tarde de sua chegada, Wesley estava tão preocupado com sua saúde
que escreveu seu epitáfio:
Aqui jaz o corpo
de
JOHN WESLEY
Um ramo tirado do incêndio;
Que faleceu de tuberculose aos cinqüenta e um anos de idade;
Não deixando, após o pagamento de suas dívidas, dez libras sequer;
Orando: “Deus tenha misericórdia de mim, servo indigno!”
(KIRTON, 1884, p. 103)
Apesar da debilidade que se estendeu ao ano de 1754, Wesley come-
çou, em seu primeiro domingo no campo, a escrever suas Notas
explicativas sobre o Novo Testamento, obra que aqui avaliamos com o fim
de ressaltar a qualidade e o valor da erudição bíblica deste multifacetado
pensador. Além disso, comentamos o trabalho que se sucedeu a este, as
Notas explicativas sobre o Antigo Testamento, escritas cerca de dez anos
após a publicação dos comentários do Novo Testamento.
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A gênese das notas bíblicas de John Wesley
Grande parte do mérito das Notas explicativas sobre o Novo Testa-
mento reside na rara harmonia entre piedade e intelecto, uma das carac-
terísticas peculiares de Wesley. Ainda que, segundo a teologia metodista,
a mente devesse servir o coração, o trabalho intelectual apresentava-se
como um serviço indispensável ao ministério do reformador inglês. Sua
educação clássica em Oxford, uma das melhores escolas bíblicas de sua
época, ofereceu-lhe o labor intelectual e o peso teórico necessários à pro-
dução de uma obra de distinta qualidade.
A tradução do Novo Testamento e a produção de seus comentários
bíblicos foram concebidas, originalmente, como uma única obra. Na verda-
de, para se extrair o real valor teológico das Notas de Wesley do Novo
Testamento, não se pode dispensar sua tradução particular do texto
neotestamentário que acompanha as notas. O trabalho de confecção dos
comentários anda em consonância com sua tradução do texto grego, que
em muitas ocasiões viabiliza a mensagem que Wesley queria deixar. Este
duplo esforço de tradução e comentário exigiu do pregador inglês uma
jornada intensa de trabalho. Mesmo doente Wesley manteve uma rotina
constante que possibilitou o término da obra em um tempo muito curto.
Durante a convalescença, Wesley, apesar de debilitado, tinha à sua
disposição tempo suficiente para se dedicar a este ousado projeto. Em seu
diário de 4 de janeiro de 1754, Wesley afirma:
No domingo do dia seis (de novembro de 1753 – Nota do tradutor) eu come-
cei a escrever as Notas do Novo Testamento – uma obra que eu nunca
deveria ter tentado, não estivesse eu tão doente que não pudesse viajar ou
pregar, e, entretanto, não tão doente a ponto de não poder ler ou escrever
(WESLEY, 1910, p. 91 [vol. IV]) (tradução do autor).
Com uma intensa rotina de trabalho de dezesseis horas por dia,
Wesley terminou o esboço de sua tradução do Novo Testamento em março
de 1754 (WESLEY, 1910, p. 92 [vol. IV]). Os comentários bíblicos foram
sufocados por outras atividades de Wesley e não ficaram prontos até o ou-
tono de 1775 (WESLEY, 1910, p. 137 [vol. IV]). As Notas explicativas sobre
o Novo Testamento tornaram-se tão populares que tiveram nada menos do
que cinco edições enquanto Wesley ainda vivia um forte indicador de que
as sociedades metodistas viram nas Notas uma ajuda essencial para seu
entendimento do que é a vida cristã.
O comentário bíblico de Wesley sobre o Novo Testamento destaca-se,
primeiramente, pela forma com que foi organizado. Comparado com o tra-
balho de seus contemporâneos, o modo como Wesley preparou suas notas
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bíblicas é incrivelmente lúcido e moderno. No prefácio de seu comentário,
ele menciona quatro obras que lhe serviram de base, não somente no
conteúdo, mas na forma. A primeira é o Gnomon Novi Testamenti (1850 [1ª
ed. 1742]), comentário bíblico escrito em latim pelo alemão Johann Albrecht
Bengel, uma obra erudita e completamente inacessível ao leitor comum. A
segunda fonte citada é o Family Expositor (1745), de Philip Doddridge. Esta
foi aparentemente uma obra popular, porém seu formato é pesado, pelo
menos em sua edição de 1745, provavelmente a que foi consultada por
Wesley. De um lado da página havia o texto bíblico King James. No outro
lado se encontrava uma paráfrase, numa tentativa de extrair o real signi-
ficado do texto. No pé da página havia notas técnicas e no fim das seções
eram listadas notas de exortação chamadas improvements (“melhoramen-
tos”). Os Evangelhos eram organizados em forma de harmonia.
A terceira fonte citada por Wesley é Practical Expositor (1797) de
John Guyse (1797). A edição de 1797 apresenta um formato similar à de
Doddridge, com apenas algumas exceções. A última fonte citada são as
Theological Lectures (1749) de John Heylyn. Este livro se apresenta mais
como uma paráfrase bíblica, com algumas notas de pé de página.
As notas e a tradução do grego
O formato escolhido por Wesley é distinto em todos os aspectos. Em
vez de colocar o texto King James com uma paráfrase ao lado, Wesley traz
uma tradução diferente do texto. Seguindo a edição de Bengel do texto
grego, Wesley diagramou as Notas por parágrafos ao invés de organizá-
las por versículo. A vantagem é que tudo que Wesley deseja dizer, seja
uma crítica, exegese ou exortação, está contido em um único grupo de
notas. Dessa maneira, o texto não perde força diante das notas e não há
necessidade de mudar de página a todo o momento durante a leitura.
Poucos comentários bíblicos contemporâneos possuem um formato tão
amistoso para o leigo quanto o de Wesley.
As alterações que Wesley fez à versão Autorizada (King James) tor-
naram-se fundamentais para o texto de seus comentários do Novo Testa-
mento, pois trazem um novo “sabor” à porção textual a ser comentada. No
prefácio de suas Notas Explicativas do Novo Testamento, Wesley explica
um pouco sobre este processo de tradução e comentário. Ele afirma que
optou por uma tradução que trazia uma linguagem mais acessível ao leigo
e ao inculto. Reconhecendo as falhas dos manuscritos gregos utilizados,
Wesley enfatiza, porém, que melhorou o sentido do texto, mais claro e
mais consistente com o contexto do que a versão King James. “Quando o
texto era igualmente bom”, ele afirmou, “a frase foi melhorada e aproxima-
da do original” (1847, §5).
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Como exemplo, será feita uma análise das notas bíblicas de Wesley
em comparação com o texto King James e com o Novo Testamento
wesleyano. O trecho escolhido foi o texto de 1 Timóteo 1, pois oferece
algumas importantes conclusões sobre o método de trabalho do reformador
inglês. Serão estudados alguns versículos em que Wesley optou por mudar
o texto King James e, em seguida, analisado o que Wesley comentou
sobre este versículo.
No texto de 1 Timóteo 1.6, encontra-se uma primeira diferença mais
significativa entre o texto de Wesley e a versão King James. Na expressão
“Desviando-se algumas pessoas destas coisas” (ALMEIDA, Revista e
Atualizada), King James traz “having swerved” (“tendo desviado”), enquanto
Wesley optou por “having missed the mark” (“tendo perdido o alvo”). Em
inglês, a palavra mark tanto pode significar “marca” quanto “alvo”, “cicatriz”
ou até mesmo o nome “Marcos”. A expressão grega é 
(astochêsantes), que vem de   (astocheo), que é formada pela
partícula negativa “a” em união à palavra stoichos, que significa “alvo”,
“mira”, “objetivo”.
Ao comentar este versículo, Wesley explica que estes homens que
perderam o alvo se desviaram do amor e da boa consciência, e se vol-
taram para uma simulação de elevado e extenso conhecimento, o que co-
loca o homem na mais longa distância da fé e de todo o sentimento das
coisas divinas, tendo-se partido para vãs gritarias, que, de todas as vai-
dades, nenhuma é mais vã do que as disputas secas e vazias sobre as
coisas de Deus.
No versículo seguinte, tem-se outra disparidade entre os textos de
King James e de Wesley que interferem nos comentários. Em 1 Timóteo
1.7, a passagem divergente é “nem os assuntos sobre os quais fazem
ousadas asseverações” (ALMEIDA, Revista e Atualizada). Enquanto King
James traduz “nor whereof they affirm” (“nem aqueles a partir dos quais
afirmam”), John Wesley optou por “nor those concerning which they
confidently affirm” (“nem aquelas que afirmam com convicção”). A expres-
são grega que Wesley enfatizou é diabebaiountai (de diabebaioomai), que
significa, literalmente, “eles estão confirmando através de” ou “eles estão
insistindo”. Este verbo está na voz média do grego, o que gera questões
interessantes para o tradutor (tanto para Wesley quanto para nós que aqui
procuramos compreender o que ele buscou dizer). A voz média exprime
uma ação que o sujeito pratica particularmente interessado em seu efeito,
ou em seu próprio interesse. Exemplo:  (aireo) “eu tomo” (voz ativa);
 (aireomai) “eu escolho” (voz média), ou seja, “eu tomo” só que de
acordo com o meu interesse. Portanto, a voz média aplicada em
diabebaiountai remete ao verbo thelontes (de thelo – desejar). Assim,
Wesley enfatizou que tais pessoas afirmam com convicção coisas que nem
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elas mesmas conhecem, com o desejo de fazerem a si mesmos professo-
res da lei (nomodidaskaloi). Sobre este versículo, Wesley comentou: “Ou
seja, não entendendo as próprias coisas que falam nem o assunto sobre
o qual estão falando” (WESLEY, 1847, 1Tm 1.7). Neste ponto, a tradução
de Wesley a partir do grego funcionou para viabilizar seu comentário.
Outro versículo que apresenta disparidade é 1 Timóteo 1.9, com re-
lação à palavra “homicidas” (ALMEIDA, Revista e Atualizada). Há grande
divergência nesse versículo quanto aos manuscritos gregos. Todavia, aqui
John Wesley e King James se coadunam quase que completamente, talvez
porque utilizaram o mesmo Textus Receptus (não exatamente o mesmo,
pois Wesley usou o Gnomon with Critical Apparatus, de Albert Bengel).
King James e Wesley divergem na última palavra, tendo utilizado
“manslayers” e “murderers”, respectivamente. A palavra utilizada por King
James vem da união de “man” (homem) com o verbo “to slay”, que signi-
ficar “abater” ou “matar com uma arma”, do Inglês Antigo1 “slean”, que veio
da base proto-germânica slog (“atingir”, “acertar”). No alemão moderno, a
palavra cognata é schlagen, que mantém o sentido de “abater”, “derrubar”.
Por sua vez, a palavra utilizada por Wesley (murderers) vem do Inglês
Antigo mordor, que significa “matar secretamente” ou “matar de forma
desleal”, algo que lembra Caim matando Abel. O Textus Receptus de
Stephanus (1546) e o de Scrivener (2008) trazem, no final desse versículo,
a expressão  (androphonois), que vem da palavra aner (ho-
mem) unida a pheno (matar, assassinar).     
Ao comentar 1 Timóteo 1.9, Wesley afirma que a lei “não derruba ou
condena o homem correto”, pois “aqueles que desprezam a autoridade do
legislador violam o primeiro mandamento, que é o fundamento da lei e a base
de toda a nossa obediência” (WESLEY, 1847, 1Tm 1.9). Ou seja, o homem
assassino despreza a lei de Deus e busca os seus próprios interesses.
Em 1 Timóteo 1.10, a palavra “sodomita” (ALMEIDA, Revista e
Atualizada) também foi traduzida de forma diferente por Wesley e King
James. Enquanto King James traz a expressão “for them that defile
themselves with mankind” (“para aqueles que se sujam a si mesmos com
a humanidade”), Wesley insere apenas a palavra sodomites (sodomita),
que remete ao peccatum sodomiticum, a saber, o sexo anal, o “pecado de
Sodoma”. Há uma gíria holandesa, besomieteren (que significa “enganar”)
evidentemente construída sobre a ideia da “corrupção de Sodoma”. O ter-
mo grego aqui utilizado é (arsenokoites), da junção da raiz
1 Inglês Antigo é a língua inglesa escrita e falada na Inglaterra entre 450 d.C. (data apro-
ximada da invasão germânica dos anglos) e 1100 d.C. (data aproximada da invasão
francesa, levada a cabo por William, Duque da Normandia, que derrotou o Rei inglês
Haroldo II na Batalha de Hastings, em 1066).
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airo (macho) com koite, que vem de keimai, que significa “deitar-se”, “co-
abitar”, “fornicar”.
Todavia, no versículo 10, a única palavra comentada por Wesley é a
expressão “raptores de homens” (ALMEIDA, Revista e Atualizada). Wesley
utiliza a expressão “manstealers”, que significa, literalmente, “os que rou-
bam homens”. Wesley refere-se à escravidão. O termo grego é
andrapodistais, de andrapodistes, que vem da união de andro (“homem”)
com pous (“pés”). Ou seja, alguém que faz os homens se ajoelharem a
seus pés, um escravizador. Neste ponto de seus comentários, Wesley
deixa aflorar sua visão contrária à escravidão e critica a prática comum dos
ingleses de sua época de raptar e vender escravos. Este é o ensejo para
passarmos a uma breve análise dos aspectos históricos e teológicos das
Notas explicativas do Novo Testamento de John Wesley.
A teologia de Wesley expressa nas notas
Nos comentários, nota-se uma forte ênfase histórica, o que não anula
o teor teológico, mas o auxilia. Wesley, por exemplo, explica com detalhe o
contexto histórico do Novo Testamento. Palavras como “fariseu” e “saduceu”
são contextualizadas de modo a oferecer ao leitor o cenário sócio-histórico
em que tais figuras atuavam. Ele descreve os serviços da corte judaica a
partir de conteúdos retirados do Mishná.2 Wesley narra o pano de fundo dos
Herodes e explica os jogos de poder que operavam à época.
O reformador inglês é sábio o suficiente para perceber que nem tudo
é dito literalmente. “Uma fé que remove montanhas” é visto como um pro-
vérbio judaico, assim como a passagem do rico, da agulha e do camelo.
As Notas oferecem, portanto, novas fontes sobre a teologia de
Wesley, pois diferentes são as necessidades que motivam a produção de
sermões daquelas que orientam a confecção de um comentário bíblico. A
cristologia de Wesley, por exemplo, aparece nos comentários com um
brilho novo. Seguindo a ideia de Albert Outler (1991, p. 40-51), para quem
Wesley era um teólogo de grande porte, mas cujo método de análise não
seguia o caminho canônico acadêmico, mas seguia na linha de uma “abor-
dagem popular”, observam-se, nos comentários bíblicos de Wesley, traços
que reforçam e por vezes redesenham a ideia que geralmente se tem
sobre a cristologia wesleyana. Segundo Outler, Wesley possuía a incrível
habilidade de simplificar, sintetizar e comunicar aos leigos os ensinos
essenciais de Jesus. As Notas de Wesley confirmam outra opinião de
Outler – de que o método teológico de Wesley pode ser classificado como
“quadrilateral”: escrituras, tradição, razão e experiência.
2 Versão escrita da tradição oral judaica.
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À luz de Bengel, Wesley afirma que o Logos é separado e, ao mesmo
tempo, idêntico em essência com o Pai. Por exemplo, em João 5.19,
Wesley afirma que o fato de o Filho não poder fazer nada de si mesmo não
denota uma imperfeição em Cristo, mas sua perfeita unidade com o Pai.
Os comentários ao Evangelho de João contêm a parte mais rica da
cristologia de Wesley expressa em suas notas bíblicas.  Na passagem de
João 10.8, Wesley afirma que a expiação foi um mandamento dado ao
Logos para a salvação da humanidade. Para Wesley, o Logos possuía
desde antemão o poder de dar e tirar a vida, de modo que não teria re-
cebido tal poder. Todavia, a comissão dada pelo Pai tornou-se a razão
pela qual tal poder pudesse ser utilizado. Na cristologia wesleyana ex-
pressa nos comentários, Cristo, ao corresponder à comissão que lhe foi
ordenada, revela sua unidade de essência e obediência ao Pai.
Segundo Wesley, em consonância com a teoria da propiciação, se
Deus não tivesse sido ofendido, Cristo teria morrido em vão. Dessa manei-
ra, foi necessária que uma punição real recaísse sobre Cristo, a fim de que
a justiça divina fosse mantida.
Robin Scroggs (1960, p. 415-422), antigo professor de literatura bíbli-
ca do Dartmouth College, defende que Wesley, em determinados pontos
de suas Notas, chega a colocar em dúvida a real humanidade de Cristo.
Em seus comentários sobre a passagem de João 8.59, quando os judeus
pegam pedras para matar Jesus, Wesley aceita a ideia de que ele tornou-
se invisível e passou despercebido no meio do povo.
Não somente a cristologia das Notas revela aspectos curiosos sobre
o pensamento do reformador inglês, mas a antropologia de Wesley tam-
bém se redesenha a partir da análise de seus comentários do Novo Tes-
tamento. A antropologia de Wesley, revelada nas Notas, é muito impor-
tante para a compreensão da teologia metodista. Com base em Romanos
5.21, Wesley defende, por exemplo, que a relação de Adão com Deus
antes da queda não era perfeita, pois a graça não poderia estar operante
antes da queda.
Conclui-se que os comentários de Wesley sobre o Novo Testamento
revelam aspectos preciosos sobre sua teologia. Para os pesquisadores,
a análise das Notas do Novo Testamento representa um manancial ainda
a ser explorado na literatura teológica em português. Abundam os mate-
riais sobre Wesley, mas ainda são escassos os seus textos traduzidos
para a língua de Camões.
As Notas sobre o Novo Testamento tornaram-se tão importantes para
as comunidades metodistas que, em 1763, Wesley produziu um “Model
Deed” (“Ação Modelo”) para uso dos membros, onde estipulava que “os
responsáveis por cada congregação ficassem com o encargo de garantir
que os pregadores em seus púlpitos pregassem nenhuma outra doutrina
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senão a que estivesse contida nas Notas explicativas do Novo Testamento
e nos quatro volumes de Sermões de Wesley”.
As Notas explicativas sobre  o Novo Testamento são fundamentais na
administração eclesiástica da Igreja Metodista norte-americana. As Notas
fazem parte dos Padrões doutrinários da Igreja Metodista Unida, juntamen-
te com os Artigos da Religião da Igreja Metodista, as Confissões de fé da
Igreja Evangélica Unida, as Regras gerais das sociedades metodistas e os
Sermões de Wesley.
As Notas Bíblicas do Antigo Testamento
Até aqui foi explicado sobre a primeira obra de Wesley em que co-
mentou a Bíblia: as Notas explicativas do Novo Testamento. Todavia,
devido ao grande sucesso que este trabalho obteve (passando por algumas
edições ainda na época em que Wesley vivia), o reformador inglês recebeu
constantes pedidos para a produção de um comentário sobre o Antigo
Testamento, que se tornaria seu Notas Explicativas sobre o Antigo Testa-
mento (WESLEY, 2008 [1ª ed. 1765]). De início, Wesley resistiu muito, de-
vido ao tamanho que uma obra como essa teria. Porém, Wesley começou
o trabalho, convencido de que poderia concluí-lo em dois volumes. Todavia,
como o próprio Wesley explicou por meio de uma carta enviada aos seus
assinantes, expedida de Glasgow em 20 de junho de 1766:
Eu não havia nem ainda terminado o livro de Êxodo quando comecei a per-
ceber meu erro. Cheguei à conclusão de que a obra seria consideravelmente
maior do que eu imaginava, se meu objetivo fosse ser inteligível para o leitor
comum (BAKER, 1980, p. 359).
Wesley propôs, com o fim de poupar tempo, fazer um resumo dos
comentários bíblicos de Matthew Henry (1991 [1ª ed. 1706-1721]). Isto
porque, como o próprio Wesley afirmou, a obra de Henry era tão extensa
que seu preço a impedia de ser adquirida pelo cidadão comum. Dessa
maneira, ele decidiu fazer uma aplicação resumida e comentada dos co-
mentários de Henry, de modo que o trabalho deste grande comentador
pudesse ser acessível aos grupos que se uniam ao movimento metodista.
Wesley também utilizou como base o trabalho de Matthew Poole (1885).
Matthew Henry (1662-1714) foi um exegeta bíblico calvinista que ini-
ciou seu ministério pastoral na congregação presbiteriana de Chester, In-
glaterra, em 1687. Henry tornou-se famoso pela obra Exposição do An-
tigo e Novo Testamentos (1708), texto celebrado durante muito tempo
como o melhor comentário bíblico em inglês com fins devocionais. Ao invés
de uma exposição crítica, Henry faz um comentário com um enfoque na
prática cristã.
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Matthew Poole (1624-1679) foi um teólogo inglês nascido em York e
educado no Emmanuel College, Cambridge. Sua obra mais conhecida é o
Synopsis criticorum biblicorum (1669-1676), texto em latim no qual resume
as opiniões de 150 exegetas bíblicos. Poole também escreveu o English
Annotations on the Holy Bible (“Anotações inglesas sobre toda a Bíblia”),
obra terminada por seus seguidores e publicada postumamente.
John Wesley, no parágrafo 14 de seu prefácio, afirma que seu método
era consultar primeiro Poole e depois Henry. Wesley afirma que, em vez
de ler Henry e buscar de Poole o que nele faltava, ele lia Poole e procurava
em Henry o que neste estava ausente.
Segundo Randy L. Maddox (1995, p. 32/Nota 81), a razão pela qual
Wesley não conferiu ao Antigo Testamento o mesmo status que dera às
notas do Novo Testamento deve-se ao fato de que o reformador inglês
acreditava que a “experiência dos judeus” não deveria ser um padrão para
a vida cristã. No Sermão 16, Wesley defende este ponto de vista.
No quarto parágrafo de sua introdução às suas Notas do Antigo Tes-
tamento, Wesley questiona: Já que os comentários de Matthew Henry são
sadios, completos e profundos, além de práticos e espirituais, por que
precisamos de outro comentário? Wesley responde que não somente
muitos não possuem dinheiro suficiente para adquirir tal obra (como já
mencionado), e ainda que possuam a quantia, talvez não disponham de
tempo suficiente para ler tamanho compêndio. Wesley declara:
Não é possível para um homem que tem que ganhar seu pão de cada dia
com o suor de sua testa, que geralmente está preso a seu trabalho de seis
da manhã a seis da tarde, encontrar tempo livre para ler mais de seis volu-
mes, cada um com setecentas ou oitocentas páginas (HENRY, 1991, §6).
Além disso, Wesley explica que outra vantagem de sua versão resumida
da obra de Henry e Poole é o fato de ser de uma leitura simplificada. Ele
afirma que as passagens em latim foram intercaladas ou omitidas, e os tre-
chos que não eram inteligíveis para o leitor comum foram também adaptados.
No décimo parágrafo de seu prefácio às Notas explicativas do Antigo
Testamento, Wesley faz uma crítica a Henry. Ele comenta que, em muitas
ocasiões, Henry passa por cima de termos difíceis sem dar-lhes a devida
explicação. Wesley considera isso um erro. Ele dá o exemplo da medida
bíblica chamada omer. Moisés explicou que o omer é a décima parte de
um efa. Todavia, para o cidadão comum, a palavra efa é tão estranha
quanto o termo omer.
Wesley declara que Henry possivelmente não explicou tais termos
porque não queria dizer o que outros comentaristas já haviam dito. Wesley
cita uma passagem em que Henry afirma que “as Anotações de Mark
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(Matthew) Poole são de admirável uso, especialmente para explicar frases
das Escrituras, dando o sentido e esclarecendo dificuldades” (HENRY,
1991, §6). Wesley também afirma que Henry poderia ter sido mais prático
e espiritual em algumas passagens. Ele cita a passagem de Êxodo 20,
onde se esperava que o comentário de Henry fizesse uma referência ao
esquema da prática cristã, o que não acontece. Mas Wesley reforça seu
respeito por Henry, segundo ele, mais experiente com a língua hebraica.
O leitor poderia concluir que, devido a esta consulta tão direta às
obras de outros autores, as Notas explicativas do Antigo Testamento ofe-
recem menos atenção aos que se interessam pela teologia e história
metodistas. Todavia, os comentários de Wesley sobre o Antigo Testamento
se apresentam como uma fonte inesgotável de consulta para todos aqueles
que se interessam pela obra do famoso reformador inglês.
Conclusão
Wesley sempre foi celebrado como um dos maiores pregadores de
todos os tempos. Sua importância para as histórias inglesa e norte-ame-
ricana é indiscutível. Todavia, a imagem de Wesley, enquanto teólogo,
ganhou novos contornos desde alguns importantes trabalhos publicados
sobre a profundidade teológica de seus escritos.
Em 2009, foi lançada nos Estados Unidos a Wesley Study Bible (Bíblia
de Estudo de Wesley), pela editora Abingdon Press, de Nashville, subsidiária
da Igreja Metodista Unida. Na introdução, o editor geral Joel B. Green explica
o tipo de comentário que o leitor encontrará nesta Bíblia de Estudo.
A Bíblia de Estudo de Wesley oferece três tipos de recursos para ajudá-lo a
entender as raízes bíblicas de nossa fé e captar a significância para sua vida
diária enquanto seguidor de Cristo. Primeiro, acadêmicos bíblicos, todos
membros da vasta família Wesleyana-Metodista, auxiliam o leitor a seguir o
fluxo do texto e destacar questões que são importantes para nossa herança
wesleyana. Estas notas se encontram no pé de cada página da Bíblia. Se-
gundo, um grupo de pessoas com profundo conhecimento dos Wesley e da
tradição wesleyana nos capacitam a conhecer nossa fé e legado. Estas
notas aparecem em mais de duzentas barras laterais dedicadas a termos-
chave como “Atos de misericórdia”, “Graça preveniente”, “Batismo” e “Lide-
rança leiga”. Esta leitura funciona como um breve curso sobre elementos
essenciais de nossa fé enquanto metodistas. Terceiro, um grupo de pastores
de destaque nos oferece notas que ajudam os leitores em suas vidas e fé
wesleyanas. O objetivo central dessas ferramentas é a formação de cristãos
– seguidores de Jesus – cujas vidas diárias são marcadas pelo amor santo
e pela vivência na fé (GREEN, 2009, p. 13).
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A recém lançada Bíblia de Wesley não traz, portanto, as Notas
Bíblicas em sua íntegra, mas comentários elaborados por eruditos e pas-
tores que eventualmente citam as Notas. Esta é uma obra muito bem
justificada para leitores que têm à sua disposição os comentários bíblicos
de Wesley em sua língua materna. No Brasil, pelo contrário, temos muitos
estudos sobre metodismo, mas ainda não possuímos as Notas explicativas
de Wesley, regra de fé oficialmente reconhecida pelos metodistas esta-
dunidenses. Urge que se traduza este material tão importante para a com-
preensão das ideias do fundador do movimento metodista e para a história
do cristianismo como um todo.
A tradução para o português das Notas Bíblicas de John Wesley ofe-
recerá aos teólogos e cristãos das mais diversas correntes uma nova visão
sobre a teologia do famoso reformador inglês, cujo rico e extenso legado
literário permanece escasso à grande comunidade lusófona mundial.
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